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Um dos cavalheiros mais bo- Sal ro honrosas. mas infol iz-
nestos que nasceram neste aben- / mente Lem poucas 'ex.ce pçõe~, L'S
çoado torrão de Espozende, dizia tas sanguesugas qne as enx11rra
um dia., ao constatar a accitaçãv das da política cá deixam agar
que alguns da terra davam aos es- ram-se ao Povo e r,huparn ateá 
tranhos que a<JllÍ arribavam: ult ima gota o seu sangue \'ila li-

- •Santos da poria não fa- sa11lt!. 
zem milagrus 1 1 Q,.; pelintras depois ao irem-

Ha aqui tanta gente digna e se daqni 
com aptidões, de quem se podiam 
aproveitar o esforço r a \'Olllade! ... ' 
Nãu se faz isso. O estrangeiro que 
r·hega é o que s0be ao poleirn. 
Resultado: Casa governada por 
gente de fóra é roubo certo para 
os patrões•. 

Lemb:·ou-nos agora este dilo 
J'urn !ilho d'e:'La terra hosµita!ei
ra, que deu cabo da sua fortuna 
pessoal cm beneficio dela e qne, 
por ultimo, le\·e de emigrar pai a 
não morrer de fo111e.-agora que 
a velhice llie ia já La tendo á por
ta. Lclllhruu-nos, porque. em
quanlo este digno e hone;;to ca
racter ia Jnctar la fora pela l'id ,1, 
a enxurrada política presenleava
nos com um bando de estranlios, 
nas mãos dos qnais estão o:> 
destinos ela nossa c:i~a e, portan
to, todos 1JÓs lhes e:-ta111os nas 
garras. 

E' rer: 
Ha um lugar a concurso que 

é rendoso. Quatro ou seis Elhos 
da re11-., pretendem-110; um ou 
dois estranhos igualmente o disl'u
tam. 

Quem ven ce o pleito? Um dos 
qu atro ou seis primeiros. 

Tinha de ser. Estava escr ito. 

«Levam cavalos e carr03 » 

cornprnm quintas, gosam, pas
seiam, fozem-rn impnrt;rnles ... 
C ·1~a gornrnada por gente Lk fó
ra é roubo certo para os patrões ... 

;.< * 
Q11c dcl'e Espoze11dc de util 

aos e.o. tra11ge;'ros q11e e11x.amei;1m a 
\'Íla corno u111 bando de ciganos 
em ac;impamento ? 

Nafla. Ahsol 1ilamente nada. 
Eles {; que de\'elll a sua atual far
tura a e<b bela e hospitaleira 
vila 

fa dissemos qu0 ha, como em 
tudo hnnro:.;as ex.cepções. Estra
nho~ era111 Emidio Navarro, Con 
<le Je Castro, N1111es da Silva, 
Veiuil. l3ei1ão e outrn~: e csles fn-l'J , 

rali\ g1and ~:; IJent~ rnérito~ des !a 
lena. por fjtle a be11eficiaram e 
os seus no?nc .. ; ainda boje são 
bc111ditns pelos q11e se presam 
de ~er grato~. 

Os outros, os tais que enxa
meiam as ruas não só não benr)
fici~m. mas contrariam. H l u111a 
festa 1,ia terra Ioda a gente gosta 
de gosar o seu pouco, já se vê e 
o:; adventícios não fal1a111 la111bem. 

S::intos da lel'l'a não fazem m1b-
Ma,; as fostas não se fazem se111 

gre. Ó~ ·ois cs nossos 'á eram so- ' di11hci_ro e_ :1hi à que est~t ó dia~o. 
· p · J · . D ~1l' dl!llleif'O para terra? ls~o nao 

bt·pmenie conhe1.;1dos: 111te\1 gen- E [i . · 
tes, honestos, trabalhadores,--sem : 1 

m 1m: ~e conrorrem ? c~m 
dnvida. Mas o e$franqeiro queche· p:rn:e l~s m1111 m<'.s. ~hs_ se a n?1 1e 

é e e ·, · Í !'a te is ha baile e o bute :e esta be111 tor-
ga s mpr rnai:::- 111 e 1 ~ 1 ' 11 'ma neeidl)-ent5o é nma ra::;::; ia:-Os 
lwnes '. o e trabalhador. E, se o 

t. . . seu:; eslo111agos famintos li\'l'arn-não or, e uma 1)essoa a mais que ., 
se de misr.rias á custa do:; outros. [i ca entre nó;:; ... Uma riq11 eza de 

hortaliça! i _I::>to , j ~t ,;e vê, que 11ão acaba 
E o facto é que aqn1.. 

«Chegam aqui uns pelintras 
Saiem daqui uns brasileiros». 
.......... . ... ....... 

Como S'-3 faz essa m u lação? 

j - -------····------
! 
i Ad1a-s 1~ \'.1go o rar}.!O de pro 
lessura da r1\•g11 1•:t,i a de ~lar , cren
do nó:> q11e s1~ ar·ha aber10 con
cur;;o Pª'"l o se u p :· e l1t~ 11 c bime11 ! 0. 

o ~ASO DAS rnorESSOnA" uma professora ) <JUIZ-se apenas 
• ~ dotar uma determinada professo-

! ra com a villa, mas, causas incl_e-
Qu er nos parecer que não :in , pendentes a \'Onlade dos snrs. ed1st 

dam muito felizes em suas deli-
1 
fizeram gorar e~sa pretendida do

berações os senhores rereadores, ; lação, e foi o não poder ser des
nem mesmo andam em maré de pachada pel os regulamentos esco
~órte. lares; d'ahi os srs. edis chegarem 

Depois do enormíssimo e ridi- ao r.nm~lo da reconsideração da 
culo fiasco cta consagração presi- sua deliberação, no prebencher 
deucial, cantada j:i em di"ersos o dit~ lugar_. . . 
tons, mas, sempre hilarifln!cs, por . E-nos l1c110 depois do que a
diver:'OS coleaas surae aaora 0 l cima expomos perguntar aos snrs. 

I;) ' ~ l'J d ~ caso da professora. verea ores: se souueram alguma 
Ji é azar. Mas, 11 ~ 0 se pode vez o que .qu e r~~m ~ 

esperar melhor, de quem tem ti- Na qmnLa-!e1ra que vem, res
do por regra consultar exclusi- 1 ponderemos nos mesmos, a essa 
n11nente as suas sympathias, .em nossa µerg~n:a. 
ques1õ s em que a classificação, 1 (Contrnua) 
tem incontestavelmente prioridade ... _____ _ 

e P'~f ::;1~~~~~s este caso. i ~A~TA Líl~ ~~ f A-íl Ha mais de um anno segura- · 
mente, (sg não estam0s em erro) 
que foi creado em sessão o lugar ! 
de prnfossora ajudante, para o se-

1 p b 1 1 f lt d 
xo fcrnini110 n'es1a ;·ill:.1. 1 or a sou a _d a e espaço~ 

li' d 1·b - por termos materia retardada, e 
.:.issa e 1 uacao deu logo qne 1 · d d bl' ·a d 

!. li -· d · . que e e1xamos e ar pu 1c1 a e, 
a Jr. porque nao era e JUSllça 't a· p 'd t d 

qne L~spoze11dc, ti,·esse qnatro :1ro· ~o qu~ o~nu~o ign~ 1 r~si ~n e 
1
ª 

lessores qnando Fão tem apenas 
1 

ssoc?çao omel'CI\ e '~rce -
tres, e, ha\'endo ainda fregnezias º\ l ISS~ com res~~ 1 0

1 
ª e\e ºJ

no con l'e\lio, que lia annos vivem gel n_ e e imprescen 111e por o e 
· d d 1 d · · ª mgo. pl'!ra 11s as uzes o esp111to, o T 1 d d . 1 LfUe é conlrario a todas as nor- t '

1
'ªt an o-set e um imNport and-

. . e me 10ramen o para o or e o 
111as e pn11c1p1os em q11c se ba- · d f 1 d . . pa1z e e uma segura 00 e e 
se1a o reg1mem que nos· governa e riqueza para 0 Districto de Bra
de qne a Camara se diz dedicada 
servidora. ga ,'chamamos a attenção dos lei-

tores para as palavras do digno 
E' lambem uma flagrante in- Pres idente da Associação Com-

j11~tiça que se pr.1tica com con- mercial de Barcellos. 
tribuintes, que cu11correm c0m di-
nheirns para a inslrncção, que 
não lhes é fornecida, o que cons-
1i1 ue u 11 facto i11j11stíficavel, como 
no caso da freguezia de Rio Tinlo, 
qun, desde que foi creatlo o con
celho, ainda não obieve esse fa
vor dos snrs. vereadores. 

Verdade é que e~s e s impor
tan!.es senl1ore.:i, não passam por 
pe>sOJS mui10 illustradas, podiam 
pois, não comprehender bem o 
alcance da q11 es1ão do ensino e 
d'ahi serem digllos, da desculpa , 
que costuma toda a gente de bom 
senso, d is pensar aos i 11co111 peten -· 
tcs 011 anafabclüs .•. 

Mas, não e assim ! 
O inconcebível procedimento, 

posteriorme11te adoptado, veio n'
uma certeza e bem manifestada 
provar que aquelles senho
res andaram de má íé. n'este ca
so, como claramente o demons
trará o periodo abaixo: 

Não se qniz dotar a vil la co111 

.. 
.. 

•Ü snr. João de Souza refe
riu-se á importancia da constru
ção de um porto de mar no sitio 
denominado • Ca vallos de Fão,. 
concelho do Espozende. 

Disse mais que em relação 
intima com este melhoramento es
tava a ligação, por meio de li
nha ferrea, de Barcellos, Espo
zende e Po\'Oa de Varzim. 

O • Espozendense)) tem feito 
uma campanha aturada e valoro
sa em favor da realisação d'estes 
melhoramentos, que são de mui
to interesse par~ Espozende, Bar
cellos e ainda para outras ter
ras, entre as qqaes se deve con
tar a capital do nosso districto. 

Que belio, que maravilhoso 
ser[a vermos realisados melhora
mentos de tanta imporLancia, de 
tanta grandeza 1 

Mas ..• mas .•• os filhos do 



O Espozer-.de:n.se 

Porto, que têm pêso na balança j no.;;; d i-;se o n 1s-.;o n migo sn r 
polilíca, que têm energia a \'aler, Goni.::-.; pnrn nó~ é fóra de du
concordarão em qne se conslru~ \'ida, quen me-;m1 se1á impo
um porto de mar em F'ão. que rá nente ou n;"\n e.;;tivesse mettid11 
prejudicar a concorrcncia e im- n'is-;o. o cit:1dn amigo. 
portancia rlo porto de Leixüe'? 

Oxalá qne nos enganemos, 
visto q11r. n'1ss1l estai i·i uma grall
de fel1ci ,fa.le parn lhrccllos, ma, 
parece-11os qne l'Sll' melhnrnmen 
to, embora os • Cavallos de F';1on 
se prestem admira\'r.lmc11te para 
ser lerndo a e!T •ilu, niio e de pro 
va\'el realisação. 

D~marnh disilcnJio de nran-· 
" des, de e111>rmes capitaes, trnrlo 

E-;poze()lle lJllll luctar com o co
losso do Po1 lo, cnja dará o mes
mo rc~ulLado qne daria a lucta Jc 
unia formiga co11lra um leão. 

Poderão dizêr-nos que pode
riamos conseguir forças 1.nra op
por contra quem tentasse impe
J1r a reali:rnção do plano, unin
do-se varias terras, laes cumo: E5-
pozcnde, Barcellos, Braga, Farna
l1cào, etc., etc ... para La! fim. 

Mas ainda assim mesmo, não 
acred1ta111os qne o Porto ficasse 
,.encido. 

E será disparate lernbrarmo
nos de qne o por10 de mar nos 
•Cava li os de Fão • prejudicaria 
Leixõ1'S e. purtantu o Por to? 

ParPce que nã". 
Pois, ser1do isto assi1n, lam

bem não é disparale suppormos 
q111~ o Porto cunsonti1 á em ser pre 
judicado. 1~'1nalmenLe, sej t como 
for, todas as inicia:iv;'ls Je melho
ramentos mercrem o 11ossD apuio. 
rle,·enrlo-se tentar s~mµrc lrans
formal-as ern realidadl?, Plllbora 
nos pareç;1m urn irnpossivt>I. 

S,11nos de opi11ii\o que se lra
te rn111eiramer.l1j da cana.lisação 
das agu:ts do E1rogo, dfru11ilo pa
ra 111ais l:11de os • C·1rnllo . .; de 
Fão, > obra imµorta11Lissi111a, mas 
... mas. . . com en lra ,·es d ilfi-

cil i111os de vencer. 
Trata-~e. pois das aguas rio 

Eirô.~o, 111elhora111erito de cx.ito 
prova ,·el. 

Do •Barcollensc« 

rrhcatro 
llcali~ou-se na segunda· 

feir .1, o espectaculo anunciado 
mas, como lutnrnos com a fol
tn de e'P'H;n, só no nu mero 
seguinte f 1rnmos np1·cia<;õe:s· 

tioobo 
S1'guncto Íllmos informn

do,, t'ui rnub•1dn em nnvp gal
linha" osnr. Ig11nc·i11 G:,n(;al
ves Turl'n. 

;.\a Pa::-clio:i. nâ•1 ndmirn 
que os gnt11nns quizessem co
mer g·1lli1J!1 ;1" ele [,órla. 

;\las. lambem houve um 
de u in pôr·cci em Esp()zende! 

P!ll·1nn10, j•\ não espania 
mnguem estes caso', vi-,to os 
tem,.os n pern1i1 ti1·ern. 

Parlre ~\ c:ubello 
E..,re no<;so nrnigo lém-se 

rnvclado, como um dos mais 
distincto:s orndurn-5 do Oist1 ic
to de Braga. 

I mpl'<lVÍ·rnndo o.;; sel'mões, 
que s;"\o u rn prnzer 011vi-lu, co
mo n da quin1a-feil'n do E:u
doet1ç•1s, pe! (}que :--ó ternos q 11e 
felicit;Ü-o, no enlll'llle triuml'u 
ak.nn1~ndo. 

E enntinue a-,sim e tere
mo~ em~b1·e\'e, quem l1onre 1,s 
c1·eciit1i-; de E' :tu, na u·ibuna 
sa 1:rn. 

Srni·ero.-,, p;i1·nben". 

Visita 
r\1·'1:1 sp. nqui, en1 v1..,1ta a 

sU;\ E:xm 1 fatuilra o n1;sso ;uni
gll s111· padrn ~fonllel ele Car
vall111 A.lni''· 

L~nviarnll-llies '' nns"il cnr
t.ão de b' 'n" vi1hla', desrj·lndiJ 
4ue te1d1a u;11a agrnd<1vel es
tad ra e11 trn 116 s. 

.\a sextn-feirn p·1..,sada, fui 
NOTICIAS DE FÃO n.bn1iclo no ;\lnt;1dourn,urn fur· 

rnid <\\·el elep!tw:e, pene11ce11te 
Seman:t. Santa ª'' lli'fi ·1cto /úl tlgo mnl'cbnnte, 

;\ln111}el J ,isé de Carvull11>, 
Curl'eu c 1>m >do e is tu me • .J 1u1es • 

e~ta solemnidade. A p•1p11Ll(;;i.11 :1grndecou n 

Furam orndorns no~ dível'- s tcri/lcio feito . e1)f'l'e11dn :1 eu111-
so.;; sermoües os rev rss11r' Ab µr;i1· da m.1g111f1c,1 e 1rua. 
bnde de i\l:tfomude e Cubelln. L•; :rnte.;; ;1s-,irn ... 

O snr Abb·1de ele .\1'1f:tmu. : ·•··-----
de1 conf11·nw11 mai" uma vez/ 
os seu-; exµlenciicl1J.;; cinte.;; ª"' Tentativa dt• su~ei !l~o 
orador consagrndo. (.Jua11to ;10 Pllr m1tiv11s ·!fl'' airlda não 
nossll amigo CJbr>llo, perml.1.1- con'eJnimns obter. lentou s11i ' i
no~-lierno-; n l1ben.lade deu 111a 1t1r-se l'lJlll 11111 tiro de 1ero'\'1'r na 
chamad t especinl. c.d1eç.t na pr;1i 1 de S. 13ariho1o-

E 4ue a sua mode-,1 Í;\ 11 1h rn eu o s111'. .11 6 ~hnrwl de Oli-
desc.:ulpe. rl•ira ~] 1)ra 1 ''· v1 11\'11 .' de ;)'i. annos. 

natural d11 \'1hrelho, ro narc1 de 
Bont .J e. ·o . ..; de l •"f& a ,\lfa11 l1·g:i. d.t F1!, e ol'licial do 

H.e ali-;al'-~e-li ·1 nu dtJ111i 11- .lurz dt• Ü11t'l l11 d'aq11e la comarca. 
g" c1i:11 u rn eel'ernoni:il dt~">ll- ll e11 1•11lrad t lW 1111s;;11 hn.-<pital 
zadu e ta fe:-.ll\'tdade, pe!,, qu l' e111 c,L:idu 111di:1dro:--i-sii1w. 

'T"ng: n~·a f1•ostada 
P.1ra que o no :'OS leilorc.; a

nalysem dos processos de rerto 
Íllnccio11a1 ios, Yamos hoje dar pu
b'icidadc a um ca:o passado na 
segunda-feira com o uosso d rec
tor. 

Somos obrigados prla lei do 
sei lo a todos os mez •s até ao dia 
8, a e_ntregarmos os jornaes na re
part ição de finanças, para nos se· 
rPm co1itados o~ a11n11ncios r pa
garn1os por cada um o .-espec1ivo 
impo~to de uo1 cPnta\'O. 

Nu principio do mrz para lá 
mandamos os jornaJ's, responden
do 1;rn dos ser\'entuario~ á por
tadora que: depnis ... 

Sendo o di,1 8 domiíigo, claro 
que só na segon1b p11deria ser 
l,!T~cl11arlo n pag;1men10, pelo que 
alirindo a repar1ição lá foi a por
tadora 011tra \'l'Z para soh·e1· a di -
\'ida; qu ·tl não foi o espanto d'el
la qnando o prnpQslo do recebe
dor dis~e entre onlras diaLribes 
q11e est,1va j~ a11toado. 

Foi entfto ;i respectiva repar
tiç1o o clirccLor d'esle jornal que 
cli11gou a ouvir o sn1'. proposto di
zer:-Que p;ipria a multa por que 
elle p1 oposto queria que elle p':l
gasse. (Textoae~). Não se i11ti1ni
duu o no:;so 01rector que fez Yer 
cnm a lei 11, mão, q11e não estavam 
com a ra~ão, pois só no fim à'es
~e d 1a, (9) é qne poderia ser au
Loado por hlta de pagamento. 

Epilt1go: O snr. proposto rrre
beu a irnport'lnr.ia. sem a multa, 
apeza r da ameaça proferida ... 

Q11anlo a perseguir o director 
d'eslc jornal onde qurr qne esteja, 
ha\rem11:i de fallar 110 proximo nu
mero. -----····------.-a1•a t"1•ança 

P ..11 te hrevemc11 te para esse 
µaiz, o nosso amigo L·1u 10 de Bar 
ros Lima, digno alferes da Admi-
11islrnção Militar du l.i,,º grupo de 
Artilheria 11. 0 3. 

Que breve o lenhamos µor cá, 
tob.erto com os louros da vic:oria, 
:1ão os 11ossos sinceros desejos, 
µois certissimos estamos, de que 
saberá cumprir com o sea dever 
de 111 i litar. 

-----····------
r~ 1•espelto de anilho? 

Lia-se lia dias na correspon
cl1•11cra de Coimbra para o jornal 
• Di(trio Sacionrtl • da capital: •O 
~nr. ifr. Juyw;to Couttnlw, chefe 
d1i sr'cret tria do yovemo ciril, /oi 
ti Lrni:1i proce,[1•r a wnrt .~ indic . ui
CÍ· l a 11ropos'to d t srúd l d'rdi, de 
n11iri qwmtidrul11 de 111 dilo, ca:;o q1tc 
obriyo1t o (lihni11istrador d' aquelle 
concelho ri pedir a sua e .:01umi:iio. • 

Qne fazem as nossas auLurida 
des para garantirem as snbsisten
ci<t'i do povo do conrelho? 

Alisol u ta111c11 le nada, até hoje. 
!1~ pelo 1·onlrario, aqui deu-se caso 
analngo ao da Lnuzã. saiu milho e 
mni :o n;ilbo. . n~as o snr. ad
ministrador !icou. Não que clle é 

mau~ E'tar a 1eceocr aquelle or
tf,,ria linlw sem Lzer nada! E d'aqui 
a alguns mezc' quando smgirem 
as u111i·uldades, vae-se veranear 
pa··a fóra do concelho! ________ ... ________ _ 

Calomnias 
De proceder;cia bem conheci

da, mas suspeita, tem apparecido 
11'csla rila r fregnezias, umas ca
lnmnias contra determinadas pes
soas. 

O fim d'rsses calumniadores 
é faz(•r o maior escandalo po~si
vel ern torno d'esses nomes res
peila\'eis. pretendendo mesmo al
gurm, encoberlar por essa manei
ra. as su·1s habilidades pouco de
centes e o frac~sso que tem lido 
ui Li lllamen te, com as arrngancias 
quixoteqcas. 

O meio é Lorpr, mas, é digna 
d'aquelle que por mais de uma 
vez o tem empregado ..• alé con
tra nós. 

~-------... ·-------
J ornaes para embrulho a 

100 reis o kilo, vendt>m-se. --------... ·--------
'O Espozendcnse • 

Pedimos desculpa ao.; nossos 
leitore~ e a11nu11ciantes por ser e
ditado este numero em formato 
redusido. mas, µor falta de condu· 
cção, 11ão chegou a esta redacção 
o papel encomrne1~dado, fomos o
brigados a imprimil-o assim. 

A redacçilo. 

--------.. ·------
E:11genuo 1 tem conta em W 

No rnu11do ha muitos e1Jgar1os,. 
l~u o sei, porque os soffri, 

Os bons padecem mil damnos. 
Julgando os outros pol' si. 

Bocage. 

-----····------
DUAS VRUZES 

Elll solitario carninhot 
Vi, pela Fé collocada, 
Urna crnz, tosca, de pinho, 
Quede ne\'e nrn rnrnoinho, 
Já linha meio enterrada. 
!i'.1, a neve separei, 
(.Jue o p.3 da crnz l'evestia, 
E descoberta a deix.ei; 
.!\Ias com surpl'eZ<> n.Jtei 
Que n'ella calor havia! 

Oulro tlia, ein qne mirava 
Um collo llran(~O de arminho, 
\'i ontra eruz. 4ue alli estava, 
E rn eio ouei1lla fica''ª 
Por lransparenle corpinh·J. 
Jp\'<·1flr, do lo11co anceio, 
l'ed1 a crnz, por meu mal. . . 
IWa tirnu-a elo ~eio; 
HecPbO a d0 goc>o cileio 
Senli gelado o rnetal! 

Pó le um rosto sectnctor 
A 11ossa al111a co111rnove1·; 
Porém, se lile [alta amor, 
Tem a nevo rnai::; cal or. 
(j11e ü p"it0 ele urna mÚlllcr. 

:J, Carcia J'ia::;11, 


